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    Prefácio à quarta edição em português




    “Já é uma façanha um livro ser relevante para as pessoas de seu tempo”, começava o prefácio à terceira edição em português, de 2011, deste Entendes o que lês? E prosseguia assim: “Mas continuar sendo relevante mesmo depois de algumas décadas é, sem sombra de dúvida, uma proeza que se aplica a poucos livros”.




    Pois a verdade é que uma década depois daquela terceira edição, o livro continua extremamente relevante — e sobretudo necessário em nossos dias em que proliferam análises e interpretações tão esquisitas do texto bíblico.




    Entendes o que lês? continua falando às novas gerações com a mesma força, impacto e relevância com que falou à geração da época em que foi escrito e publicado na sua primeira edição em 1982 (e em português em 1984), agora na sua quarta edição.




    Antes de destacarmos aqui as “atualizações” da quarta edição, vamos sublinhar a alteração feita já na terceira edição em português, que evidentemente permanece nesta quarta edição. Foi acrescentado à terceira edição em português um capítulo sobre versões e traduções bíblicas: “A ferramenta básica: uma boa tradução” (cap. 2). Esse capítulo não era um acréscimo dos autores à terceira edição norte-americana, pois já constava na primeira edição em inglês. No entanto, por ocasião da elaboração das edições anteriores em português, pelo fato de esse capítulo fundamentar sua discussão nas versões da Bíblia em inglês, optou-se por não inseri-lo na edição em português. Contudo, diante do notório desenvolvimento dos estudos na área de tradução bíblica, julgamos ser importante para o estudioso da Bíblia a discussão teórica que os autores propunham nesse capítulo sobre tradução. Assim, já na terceira edição em português, optamos por incluir o capítulo sobre a “ferramenta básica”, que obviamente permanece nesta quarta edição. Nele, conservamos a discussão em torno das traduções da Bíblia em inglês, em respeito aos comentários dos autores e em sintonia com a sua argumentação no capítulo. Não seria correto substituirmos as traduções inglesas que os autores analisam por traduções equivalentes em português, uma vez que toda a análise que eles fazem se baseia nas versões bíblicas em inglês.




    No restante da obra, porém, nos casos em que os autores não discutem a tradução bíblica em si, mas apenas fazem citações do texto bíblico, foram usadas traduções equivalentes em português ou, em algumas ocorrências, os trechos bíblicos foram traduzidos da versão bíblica empregada em inglês para o português para que o leitor consiga compreender melhor o fluxo da argumentação dos autores.




    E o que já era tão bom em três edições podia ser melhorado ainda mais em uma quarta? Os autores entenderam que sim e que uma atualização e alguns ajustes eram desejáveis, como registra Gordon Fee no prefácio à quarta edição em inglês. (Veja os exemplos que ele cita naquele prefácio.)




    Destacamos aqui mais alguns elementos alterados ou acrescentados. O leitor atento perceberá algumas mudanças sutis no vocabulário empregado. Por exemplo, entre os tipos de salmos tratados em uma seção do capítulo 11 estão os “lamentos”, antes classificados como “lamentações”, o que ajuda a distinguir esses salmos do livro bíblico de Lamentações. E por que não aproveitar a nova edição para trocar “prestamista” por “credor” na parábola dos dois devedores que Jesus nos conta em Lucas?




    Um exemplo de uma alteração mais substancial é a distinção feita pelos autores na quarta edição entre “servidão” e “escravidão” no capítulo que trata da Lei (e das leis) do Antigo Testamento. Quando ler e estudar o capítulo 9, o leitor entenderá a importância dessa alteração.




    Mais uma alteração muito bem-vinda em uma nova edição é a atualização da bibliografia, que neste caso é uma lista de comentários (AT e NT) indicando as melhores obras do gênero para consulta e estudo tanto para o leitor geral quanto para o estudante avançado.




    Nossa oração é que este livro continue sendo amplamente adotado por estudantes e professores de seminário, em especial, por aqueles que estão envolvidos na tarefa da interpretação e pregação da Palavra de Deus. Também desejamos que pastores e mesmo leigos estudiosos da Palavra nas igrejas continuem usufruindo dos valiosos recursos desta obra para o estudo, o ensino e a pregação do Evangelho.




    Os Editores




    Junho de 2021


  




  

    Prefácio à quarta edição




    Esta quarta edição de How to read the Bible for all its worth [Entendes o que lês?] foi provocada por um telefonema de Doug, em que o assunto foi a necessidade de uma atualização das indicações bibliográficas no Apêndice. Não era preciso ler muito da obra na terceira edição para perceber quantas coisas haviam mudado ao longo da última década. Além da bibliografia, outros aspectos também precisavam ser atualizados. Como de costume, tirei um exemplar da minha estante e comecei a marcar, página por página, com caneta vermelha, o que precisava de atualização, e percebi que uma revisão geral e ampla era necessária. No topo da lista estava minha “paixão” já durante a vida toda com “eliminar os números”, para que assim as pessoas possam ler a Bíblia da maneira em que leem qualquer livro. Nesta edição, os números, isto é, as identificações de capítulos e versículos, estão mantidos, sim, mas agora aparecem, na maioria das ocorrências, entre parênteses no final de cada frase ou parágrafo. É compreensível que isso tenha forçado uma reestruturação de várias frases; mas também nos deu a oportunidade de atualizar uma série de outras questões. O resultado é uma quarta edição do mesmo livro que já beneficiou muitos leitores da Bíblia.




    Descobrimos que a maior necessidade de revisão estava associada ao próprio texto bíblico. A necessidade estava clara, visto que a NIV original, também conhecida como a NIV de 1984, já não é publicada. Como membro já há muitos anos da Comissão para a Tradução da Bíblia, responsável pela NIV, foi um privilégio para mim ajustar o texto bíblico usado em todo este livro [na edição em inglês], no caso agora baseado na NIV de 2011. Assim, como no caso de qualquer “revisão” de um livro, fizemos “atualizações” em quase todas as páginas desta obra. Mas o conteúdo continua basicamente o mesmo. O nosso propósito aqui foi tornar o nosso próprio livro mais “legível”, mas, muito além disso, encorajar a leitura contínua da Bíblia por parte do povo de Deus. Assim, concluímos este prefácio repetindo as palavras que Sto. Agostinho ouviu e que o conduziram a sua conversão: “Tolle, lege” — “Pegue e leia!”, significando, obviamente, as Escrituras, na esperança de que com este pequeno livro possamos ajudar você a ler de maneira melhor a Palavra de Deus, com atitude de adoração e tendo a obediência como alvo supremo!




    Gordon D. Fee




    Julho de 2013


  




  

    Prefácio à terceira edição




    A publicação da segunda edição da obra How to read the Bible book by book (2002) [publicado no Brasil com o título Como ler a Bíblia livro por livro]1 exigiu dos autores uma reconsideração e uma atualização do Entendes o que lês? [How to read the Bible for all its worth, em inglês]. Em parte, isso se deu pelo fato de que regularmente fizemos referência a várias passagens do Como ler a Bíblia livro por livro no Entendes o que lês? (na época, usamos a primeira edição, e agora, para atualizar este livro, fizemos uso da segunda edição da obra em inglês). No processo dessa referência, constatamos quanto tínhamos aprendido desde o período em que escrevemos a primeira edição, entre 1979 e 1980, e quanto os dados presentes neste livro tinham mudado em todo esse tempo. Não somente precisamos mudar as referências do século 20 para o século 21 (!), mas estamos conscientes de que outras informações já eram “datadas” (aliás, os agradecimentos pelos manuscritos datilografados por nossas secretárias na primeira edição fizeram com que nos sentíssemos um tanto ultrapassados). Também foi nosso desejo refletir sobre vários avanços significativos dos estudiosos (especialmente no que diz respeito às narrativas bíblicas). Portanto, isso explica de forma breve o porquê desta presente edição. Mas algumas explicações adicionais também são necessárias.




    O capítulo que mais obviamente precisávamos revisar era o capítulo 2. Embora muitos dos apontamentos e exemplos da teoria da tradução tenham sido conservados, cada tradução listada na edição anterior, exceto no caso da NRSV, passou por revisões nas últimas décadas. Isso não só desencadeou grande parte das discussões sobre as traduções desatualizadas, mas também exigiu algumas explicações a mais acerca das razões para revisões dessas bem estabelecidas e bem apreciadas expressões da Bíblia em inglês. Na primeira edição, oferecemos muitos de nossos comentários em contraste com a King James Version; estávamos conscientes de como são poucas as pessoas nos EUA e Canadá (aquelas abaixo de 35 anos) que têm alguma intimidade com a King James Version. Por isso, também foi necessário revisar a primeira edição em inglês da obra Como ler a Bíblia livro por livro.




    Outro detalhe que obviamente precisava de séria atualização — e (por incrível que pareça!) será necessária outra atualização tão logo esta edição esteja disponível — é a lista de comentários sugeridos no Apêndice. Novos e bons comentários surgem sempre. Assim, como antes, relembramos os leitores de que precisam estar conscientes disso e tentar encontrar auxílio onde puderem. Mesmo assim, nossa presente lista lhes proporcionará uma excelente ajuda para os próximos anos.




    Entretanto, sentimos que outros capítulos também precisavam de revisão. E isso reflete tanto nosso próprio crescimento quanto nossa percepção de mudança no clima e perfil de nosso público leitor das duas últimas décadas. Na época da primeira edição, tínhamos apresentado um pano de fundo em que a interpretação insatisfatória das Escrituras era infelizmente um fenômeno frequente. Isso nos levou em alguns capítulos a reforçar o modo em que não se devem ler certos gêneros literários. Nossa opinião é a de que muitos leitores de hoje conhecem menos sobre essas formas insatisfatórias de “lidar com a Bíblia”, em parte, porque atravessamos um período em que encontramos, de forma assustadora, um grande número de pessoas que, em geral, são biblicamente iletradas. Em alguns capítulos, nossa ênfase mudou e decididamente optamos por seguir na direção de ensinar primeiro a boa leitura, dando menor ênfase às formas em que os textos foram mal-interpretados no passado.




    Também esperamos que aqueles que lerem este prefácio leiam também o prefácio à primeira edição em que fizemos uma pequena alteração em uma frase para dar maior clareza. Embora algumas coisas ali já estejam ultrapassadas (especialmente a menção a outros livros), ele ainda serve como prefácio autêntico do livro e deve orientar você sobre o que pode esperar de Entendes o que lês?.




    Ainda temos uma palavrinha para dar sobre o título — uma vez que recebemos comentários sugerindo “correções” não apenas em outras partes do livro, mas também no título. Não houve erro, nem nós nem os editores cometeram um erro! O “its” do título How to read the Bible for all its worth2 [Como ler a Bíblia em todo o {por todo o} seu valor] faz parte de um jogo de palavras que funciona apenas quando aparece sem o apóstrofo, indicando um possessivo; e, por fim, nossa própria ênfase encontra-se no uso desse possessivo “its” [“its worth” = seu valor/valor da Bíblia]. As Escrituras são a Palavra de Deus, e queremos que as pessoas a leiam por causa do grande valor que a Bíblia tem para elas. E se elas fazem isso “por causa do grande valor que a Bíblia tem” consequentemente valorizarão sua própria vida.




    Reforçando, gostaríamos de agradecer a várias pessoas que nos ajudaram a aperfeiçoar este livro, pessoas a quem devemos muito. Maudine Fee, que leu cada palavra várias vezes, com olhar agudo para coisas que somente estudiosos poderiam entender (!); um agradecimento especial também a V. Phillips Long, Bruce W. Waltke e Bill Barker pelas diversas contribuições.




    Estamos constrangidos e agradecidos com o sucesso que este livro tem alcançado nas duas últimas décadas. E esperamos que esta nova edição possa mostrar-se igualmente útil.




    Gordon D. Fee




    Douglas Stuart




    Advento de 2002




    




    

      

        1Neste livro — Entendes o que lês? —, os autores fazem repetidas referências a seu outro importante livro que também trata do tema da leitura e estudo da Bíblia, Como ler a Bíblia livro por livro. Aqui as referências a essa obra e as citações dela extraídas são da edição publicada por Edições Vida Nova em 2013, com várias reimpressões nos anos seguintes.


      




      

        2Este é o título em inglês do livro Entendes o que lês? [N. do T.].


      


    


  




  

    Prefácio à primeira edição




    Em um de nossos momentos mais descontraídos, brincamos com a ideia de intitular este livro: Não só mais um livro sobre como entender a Bíblia. Como prevaleceu o bom senso, o “título” saiu perdendo. Tal título, no entanto, realmente descreveria o tipo de necessidade que levou este livro a ser escrito.




    São abundantes os livros sobre como entender a Bíblia. Alguns são bons, outros não são tão bons assim. Poucos são escritos por estudiosos bíblicos. Alguns desses livros abordam o assunto com base na variedade de métodos que se podem empregar no estudo das Escrituras, outros procuram ser manuais básicos de hermenêutica (a ciência da interpretação) para o leigo. Tais livros geralmente oferecem uma longa seção de regras gerais (regras estas que se aplicam a todos os textos bíblicos) e outras seções de regras específicas (regras que governam tipos especiais de problemas: a profecia, a tipologia, as figuras de linguagem etc.).




    Dentre os livros do tipo “manual básico” recomendamos especialmente Knowing Scripture, de R. C. Sproul (InterVarsity Press). Para uma dose mais pesada e menos fácil de ler da mesma matéria, mas uma obra muito útil, deve-se recorrer a A. Berkeley Mickelson: Interpreting the Bible (Eerdmans). O que existe de mais próximo do tipo de livro que escrevemos é Better Bible study, de Berkeley e Alvera Mickelson (Regal).




    Mas este não é “apenas mais um livro” — assim esperamos. A singularidade do que procuramos fazer tem várias facetas:




    1. Uma olhada no sumário é suficiente para notar que a preocupação básica deste livro diz respeito à compreensão dos vários tipos de literatura (os gêneros literários) que compõem a Bíblia. Embora de fato também falemos de outras questões, essa abordagem dirigida pelos gêneros literários controlou tudo que foi feito. Afirmamos que há uma diferença real e concreta entre um salmo, de um lado, e uma epístola, de outro. Nossa intenção é ajudar o leitor a ler e estudar os salmos como poemas, e as epístolas como cartas. Esperamos ter conseguido demonstrar que essas diferenças são vitais e que devem afetar tanto o modo de a pessoa lê-los quanto a maneira de compreender sua mensagem para hoje.




    2. Embora ao longo do livro tenhamos dado várias orientações para estudar cada gênero das Escrituras, estamos igualmente interessados na leitura inteligente delas porque é isso que a maioria de nós faz com mais frequência. Qualquer pessoa que tentou, por exemplo, ler Levítico, Jeremias ou Provérbios, do começo ao fim, em contraste com 1Samuel ou Atos, sabe muito bem que há muitas diferenças. Pode-se ficar encalhado em Levítico, e quem não sentiu a frustração de completar a leitura de Isaías ou Jeremias e então perguntar a si mesmo qual era o “fio da meada”? Em contraste, 1Samuel e Atos são de leitura muito agradável. Esperamos ajudar você a apreciar essas diferenças e a ler de modo inteligente e proveitoso as partes não narrativas da Bíblia.




    3. Este livro foi escrito por dois professores de seminário, aquelas pessoas às vezes secas e indigestas que outros autores tentam evitar — até escrevem livros com esse propósito. Com frequência se afirma que não é necessário ter uma formação de seminário para compreender a Bíblia. É verdade, e cremos nisso de todo o nosso coração. Mas também nos preocupamos com a sugestão (às vezes) camuflada de que uma formação em um seminário ou os próprios professores de seminário são, portanto, um empecilho à compreensão da Bíblia. Temos a ousadia de pensar que até mesmo os “peritos” podem ter algo a dizer.




    Além disso, acontece que esses dois professores de seminário são crentes que pensam ser necessário obedecer aos textos bíblicos, e não só lê-los ou estudá-los. É exatamente esse interesse que nos levou a ser estudiosos logo de início. Tínhamos um grande desejo de compreender tão cuidadosamente e tão plenamente quanto possível o que exatamente devemos saber acerca de Deus e da sua vontade no século 20 (e agora no século 21).




    Esses dois professores de seminário também pregam e ensinam a Palavra de modo regular em uma variedade de situações eclesiásticas. Logo, somos regularmente conclamados não só a sermos estudiosos, mas também a compreendermos a maneira de aplicar a Bíblia, e isso nos leva ao nosso quarto item.




    4. A grande necessidade que causou o nascimento deste livro é a hermenêutica; escrevemos especialmente para ajudar os crentes a encarar e enfrentar as questões da aplicação. Muitos dos problemas urgentes na igreja hoje são basicamente esforços para transpor o abismo hermenêutico, que está associado à mudança do “lá e então” do texto original para o “aqui e agora” das situações da nossa própria vida. Mas isso também significa transpor o abismo entre o estudioso e o leigo. A preocupação do estudioso diz respeito primordialmente àquilo que o texto significava; a preocupação primordial do leigo geralmente é com aquilo que o texto significa. O estudioso cristão insiste que devemos ter ambos. Ler a Bíblia tendo em vista somente seu significado para nós pode levar a uma grande dose de contrassenso, bem como a todo tipo imaginável de erro — devido à falta de controle. Felizmente, a maioria dos cristãos é abençoada com pelo menos uma medida da mais importante habilidade hermenêutica — o bom senso.




    Por outro lado, nada pode ser tão seco e sem vida para a igreja quanto tornar o estudo bíblico meramente um exercício acadêmico de investigação histórica. Embora a Palavra tenha sido dada em um contexto histórico concreto, sua qualidade sem igual é que a Palavra, historicamente dada e condicionada, é sempre uma Palavra viva.




    Nossa preocupação, portanto, deve ser com as duas dimensões. O estudioso cristão insiste em que os textos bíblicos primeiramente significam aquilo que significavam. Ou seja, cremos que a Palavra de Deus para nós hoje é, em primeiro lugar, precisamente aquilo que sua Palavra era para eles. Temos, portanto, duas tarefas: em primeiro lugar, descobrir o que o texto significava na sua origem. Essa tarefa é chamada de exegese. Em segundo lugar, devemos aprender a escutar esse mesmo significado na variedade de contextos novos ou diferentes dos nossos próprios dias. Chamamos a essa segunda tarefa de hermenêutica. No seu sentido clássico, o termo “hermenêutica” abrange as duas tarefas, mas neste livro o usamos sempre neste sentido mais estrito. Realizar bem as duas tarefas deve ser o alvo do estudo bíblico.




    Assim, nos capítulos 3 ao 13, que tratam de dez tipos diferentes de gêneros literários, dedicamos nossa atenção às duas necessidades. Visto ser a exegese sempre a primeira tarefa, gastamos boa parte do nosso tempo enfatizando a singularidade de cada um dos gêneros. O que é um salmo bíblico? Quais são os diferentes tipos de salmos? Qual é a natureza da poesia hebraica? Como tudo isso afeta o nosso entendimento? Mas também estamos empenhados em saber como os vários salmos funcionam como a Palavra de Deus. O que Deus está querendo dizer? O que devemos aprender, ou como devemos obedecer? Aqui, evitamos uma apresentação de regras. O que oferecemos são orientações, sugestões, ajudas.




    Reconhecemos que a primeira tarefa — a exegese — muitas vezes é considerada uma questão de especialistas. Às vezes, isso é verdade. Mas não é necessário que alguém seja um especialista para aprender a fazer bem as tarefas da exegese. O segredo está em aprender a fazer as perguntas certas ao texto. Esperamos, portanto, ensinar o leitor a fazer as perguntas certas a cada gênero bíblico. Haverá ocasiões em que a pessoa finalmente desejará consultar também os especialistas. Também oferecemos algumas sugestões práticas sobre esse assunto.




    Cada autor é responsável por aqueles capítulos que pertencem à sua área de especialidade.1 Assim, o professor Fee escreveu os capítulos 1—4, 6—8 e 13; e o professor Stuart escreveu os capítulos 5 e 9—12. Embora cada autor tenha influído consideravelmente nos capítulos do outro, e embora consideremos que o livro seja verdadeiramente um esforço conjunto, o leitor cuidadoso também observará que cada autor tem seu próprio estilo e maneira de apresentação. Agradecemos especialmente a alguns amigos e parentes que leram vários dos capítulos e ofereceram conselhos úteis: Frank DeRemer, Bill Jackson, Judy Peace, e Maudine, Cherith, Craig e Brian Fee. Agradecemos também de modo especial a nossas secretárias, Carrie Powell e Holly Greening, por terem datilografado tanto os esboços quanto o manuscrito definitivo.




    Nas palavras da criança que moveram Agostinho a ler uma passagem de Romanos na experiência da sua conversão, dizemos: “Tolle, lege” — “Pegue e leia”. A Bíblia é a Palavra eterna de Deus. Leia-a, compreenda-a, obedeça-lhe.




    




    

      

        1A Baker Book House, de Grand Rapids, Michigan, deu-nos autorização para usar a matéria dos capítulos 3, 4 e 6, que apareceram anteriormente numa forma diferente como: “Hermeutics and common sense: an explanatory essay on the hermeneutics of the epistles”, em Inerrancy and common sense (ed. J. R. Michaels e R. R. Nicole, 1980), p. 161-186; e “Hermeneutics and historical precedent — a major problem in pentecostal hermeneutics”, em Perspectives on the new pentecostalism (ed. R. P. Spittler, 1976), p. 118-132.
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    Introdução: a necessidade de interpretar




    “Você  não precisa interpretar a Bíblia. Apenas leia e faça o que ela diz.” É muito comum encontrarmos pessoas que defendem essa ideia com grande convicção. Em geral, essa atitude reflete o protesto do leigo contra o “especialista”, o estudioso, o pastor, o catedrático ou o professor de escola bíblica dominical que, com base no recurso da “interpretação”, parecem privar a pessoa comum de entender a Bíblia. Esse protesto também é uma forma de dizer que a Bíblia não é um livro de difícil compreensão. “Afinal de contas”, argumenta-se, “qualquer pessoa com metade de um cérebro pode lê-la e entendê-la. O problema com um grande número de pregadores e professores é que cavam tanto a terra que acabam por enlamear as águas. O que tínhamos lido e estava claro para nós agora já não está mais tão claro”.




    Há certo grau de verdade em tal protesto. Concordamos que os cristãos devam aprender a ler a Bíblia, crer nela e obedecer-lhe. Em especial, concordamos com o argumento de que a Bíblia não precisa ser um livro de difícil compreensão, se for corretamente lida e estudada. Na realidade, estamos convictos de que o problema específico mais sério que as pessoas têm com a Bíblia não é a falta de entendimento, mas o fato de que muitas coisas elas entendem bem demais! O problema com um texto como “Fazei todas as coisas sem queixas nem discórdias” (Fp 2.14), por exemplo, não é compreendê-lo, mas sim obedecer-lhe — colocá-lo em prática.




    Também concordamos que há uma inclinação demasiada da parte do pregador ou do professor em primeiro escavar, e só depois olhar para o texto, o que acaba por encobrir o significado claro, que com frequência está na superfície. É preciso dizer logo de início — e repetir a cada passo — que o alvo da boa interpretação não é a originalidade; não estamos tentando descobrir aquilo que ninguém jamais viu.




    Uma interpretação que visa à originalidade, ou a pressupõe, em geral pode ser fruto de orgulho (uma tentativa de “ser mais inteligente” do que todo o resto do mundo), de falso entendimento da espiritualidade (a Bíblia está repleta de verdades profundas que esperam ser escavadas por uma pessoa espiritualmente sensível, com profundo discernimento das coisas) ou de interesses pessoais (necessidade de fundamentar um pressuposto teológico, especialmente quando se trata de textos que parecem contradizer tal pressuposto). Em linhas gerais, tais interpretações “originais” estão erradas, o que não implica dizer que o entendimento correto de um texto não possa, com frequência, parecer original para alguém que o ouve pela primeira vez. Enfim, o que de fato queremos argumentar é que a originalidade não é o alvo de nossa tarefa.




    O alvo da boa interpretação é simples: chegar ao “significado claro do texto”. E o ingrediente mais importante para cumprir essa tarefa é o bom senso suficientemente aguçado. O teste de uma boa interpretação está em saber se a maneira em que ela expõe o texto escrito faz sentido. Portanto, a interpretação correta tanto consola a mente quanto pode também incitar ou irritar o coração.




    Entretanto, se o significado claro é o que a interpretação busca, então por que interpretar? Por que não ler, simplesmente? O significado claro não provém de uma leitura simples? Em certo sentido, sim. Contudo, em um sentido mais preciso, tal argumento é tanto ingênuo quanto irreal em virtude de dois fatores: a natureza do leitor e a natureza das Escrituras.




    O leitor como intérprete




    A primeira razão de precisarmos aprender a interpretar é que todo leitor, quer queira, quer não, é ao mesmo tempo um intérprete; ou seja, a maioria de nós presume que, quando lemos, também entendemos o que lemos. Temos também a tendência de pensar que nosso entendimento é a mesma coisa que a intenção do Espírito Santo ou do autor humano. No entanto, levamos para o texto, invariavelmente, tudo que somos, com todas as nossas experiências, cultura e entendimento prévio de palavras e ideias. Às vezes, aquilo que levamos para o texto nos desencaminha ou nos leva a impor ao texto ideias que lhe são estranhas, mesmo quando essa não é a nossa intenção.




    Assim, quando uma pessoa em nossa cultura ouve a palavra “cruz”, séculos de arte e simbolismo cristãos levam a maioria das pessoas a pensar automaticamente em uma cruz romana (†), embora haja pouca probabilidade de que tenha sido esse o formato da cruz de Jesus, que provavelmente tinha a forma de um “T”. A maioria dos protestantes — e também dos católicos —, quando lê textos acerca da igreja reunida para adorar, automaticamente forma em sua mente a imagem de pessoas sentadas nos bancos em uma construção, muito semelhante ao que acontece na realidade deles. Quando Paulo diz “e não fiqueis pensando em como atender aos desejos da carne” (Rm 13.14), em muitas culturas, as pessoas tendem a pensar que “carne” se refere ao “corpo” e, portanto, que Paulo está falando de “desejos físicos”.




    No entanto, a palavra “carne”, conforme Paulo a emprega, raras vezes se refere ao corpo em si — e nesse texto é quase certo que não se trata desse sentido. O sentido mais usado pelo apóstolo diz respeito a uma enfermidade espiritual, algumas vezes chamada de “natureza pecaminosa”. O termo denota uma existência totalmente egocêntrica. O leitor, portanto, mesmo sem ter consciência disso, interpreta o texto à medida que o lê e, infelizmente, com muita frequência, interpreta o texto de forma incorreta.




    Isso nos leva a observar, além disso, que o leitor de uma Bíblia traduzida em qualquer idioma já está envolvido na interpretação. A tradução, pois, já é por si só uma forma (necessária) de interpretação. Sua Bíblia, que para você é o ponto de partida, seja qual for a tradução usada, é na realidade o resultado final de um grande trabalho de erudição. Os tradutores são regularmente desafiados a fazer escolhas quanto aos significados, e as escolhas deles irão afetar o modo em que você entende o texto.




    Assim, os bons tradutores levam em consideração as diferenças entre nossos idiomas, mas isso não é uma tarefa fácil. Veja a seguinte questão: em Romanos 13.14, por exemplo, devemos traduzir o termo grego por “carne” porque esta é a palavra usada por Paulo (como na KJV, NIV, NRSV, NASB, ESV etc.), e depois deixamos que um intérprete nos informe que “carne” aqui não significa “corpo”? Ou devemos “ajudar” o leitor e traduzir o termo por “natureza pecaminosa” (como na NIV 1984, GNB, NLT etc.), ou “inclinações naturais desordenadas” (NJB), uma vez que essas opções estariam mais próximas do que Paulo realmente quer dizer? Retomaremos esse assunto com maiores detalhes no próximo capítulo. Por enquanto, basta indicar que a própria realidade da tradução já envolveu a pessoa na tarefa da interpretação.




    A necessidade de interpretar também pode ser vista na simples disposição de olhar o que acontece ao nosso redor o tempo todo. Um simples olhar para a igreja contemporânea, por exemplo, torna abundantemente claro que nem todos os “significados claros” são igualmente claros para todos. É muito interessante notar que a maioria dos que argumentam nos dias de hoje que, apesar das evidências contrárias em 1Coríntios 11.2,3, as mulheres devem permanecer em silêncio na igreja, com base em 1Coríntios 14.34,35, ao mesmo tempo negam a validade do falar em línguas e da profecia, temas que constituem o próprio contexto em que a passagem que fala acerca do “silêncio” ocorre. E os que afirmam, com base em 1Coríntios 11.2-16, que as mulheres — e não somente os homens — devem orar e profetizar geralmente negam que elas devem fazê-lo com a cabeça coberta. Para alguns, a Bíblia “ensina claramente” o batismo dos crentes mediante a imersão; outros acreditam que podem defender, com base na Bíblia, o batismo de crianças. Tanto a “segurança eterna” quanto a possibilidade de “perder a salvação” são pregadas nas igrejas hoje, mas nunca pela mesma pessoa! No entanto, as duas posições são afirmadas como sendo o significado claro de textos bíblicos. Até mesmo os dois autores deste livro têm algumas discordâncias entre si quanto ao significado “claro” de certos textos. Mesmo assim, todos nós lemos a mesma Bíblia, e todos nós procuramos ser obedientes ao significado “claro” do texto.




    Além dessas diferenças reconhecíveis entre cristãos que creem na Bíblia, há também todos os tipos de coisas estranhas em circulação. Por exemplo, geralmente somos capazes de reconhecer as seitas porque possuem outra autoridade além da Bíblia. Mas nem todas elas a possuem; em todos os casos, porém, elas distorcem a verdade pela maneira em que selecionam textos da própria Bíblia. Todas as heresias ou práticas imagináveis alegam ter “apoio” em algum texto bíblico, desde o arianismo (a negação da divindade de Cristo) das Testemunhas de Jeová até o batismo em prol dos mortos entre os mórmons, e a manipulação de serpentes entre as seitas apalachianas.




    Até mesmo entre pessoas teologicamente mais ortodoxas, muitas ideias estranhas são aceitas em vários círculos. Por exemplo, uma das modas atuais entre os protestantes norte-americanos, especialmente os carismáticos, é o conhecido evangelho da prosperidade. As “boas-novas” são que a vontade de Deus para você é a prosperidade financeira e material! Um dos defensores desse “evangelho” começa seu livro argumentando a favor do “significado claro” das Escrituras e alegando que a Palavra de Deus ocupa uma posição de absoluta primazia no seu estudo. Ele afirma que o que importa e vale não é o que nós achamos que a Bíblia diz, mas sim o que ela realmente diz. O “significado claro” é o que ele está buscando. Contudo, começamos a ter dúvidas acerca de qual é realmente o “significado claro” quando a prosperidade financeira é postulada como sendo a vontade de Deus com base em um texto como 3João 2: “Amado, acima de tudo, desejo que tenhas prosperidade e saúde, assim como a tua alma é próspera” (KJV), um texto que realmente não tem relação alguma com prosperidade financeira. Outro exemplo dá ao significado claro da passagem do jovem rico (Mc 10.17-22) uma conotação totalmente oposta àquilo “que realmente o texto diz”, e atribui a “interpretação” ao Espírito Santo. Com razão podemos questionar se o significado claro realmente foi buscado; talvez o significado claro seja simplesmente aquilo que um autor quer que o texto signifique a fim de apoiar suas ideias favoritas.




    Dada toda essa diversidade, tanto dentro quanto fora da igreja, e dadas todas as diferenças até mesmo entre os estudiosos, que supostamente conhecem “as regras”, não é de admirar que alguns descartem toda e qualquer interpretação, e defendam a simples leitura. Contudo, como vimos, esse não é o melhor caminho. O antídoto para resolver o problema da má interpretação não é simplesmente descartar toda e qualquer interpretação, mas é a boa interpretação, baseada nas diretrizes do bom senso.




    Nós, os autores deste livro, não alimentamos falsas esperanças, considerando que todos os leitores, ao lerem e seguirem nossas diretrizes, finalmente concordarão quanto ao “significado claro”, o nosso significado! O que na verdade pretendemos é aguçar a sensibilidade do leitor quanto aos problemas específicos e inerentes em cada gênero, ajudar o leitor a saber por que existem opções diferentes e como fazer juízos de bom senso, e especialmente habilitar o leitor a discernir entre as boas interpretações e as que não são tão boas — além de saber o que as torna boas, ou não tão boas.




    A natureza das Escrituras




    Uma razão mais significativa para a necessidade de interpretação está na natureza das próprias Escrituras. Historicamente, a igreja tem compreendido a natureza das Escrituras de maneira muito semelhante à sua compreensão da pessoa de Cristo — a Bíblia é, ao mesmo tempo, humana e divina. “A Bíblia”, como acertadamente se tem dito, “é a Palavra de Deus apresentada em palavras humanas na história”. É essa natureza dúplice da Bíblia que exige da nossa parte a tarefa da interpretação.




    Uma vez que a Bíblia é a Palavra de Deus, ela tem relevância eterna; ela fala para toda a humanidade em todas as eras e em todas as culturas. Porque ela é a Palavra de Deus, devemos escutar e obedecer. Mas visto que Deus escolheu falar sua Palavra por meio de palavras humanas na história, todo livro na Bíblia também tem particularidade histórica; cada documento é condicionado pela linguagem, pela sua época e pela cultura em que originalmente foi escrito (e em alguns casos também pela história oral que teve antes de ser escrito). A interpretação da Bíblia é exigida pela “tensão” que existe entre sua relevância eterna e sua particularidade histórica.




    Naturalmente, há algumas pessoas que acreditam que a Bíblia é meramente um livro humano, e que contém somente palavras humanas na história. Para essas pessoas, a tarefa de interpretar é limitada à pesquisa histórica. Seu interesse, como no caso de Cícero ou Milton, está voltado às ideias religiosas dos judeus, de Jesus, ou da igreja primitiva. Portanto, a tarefa deles é puramente histórica. O que essas palavras significavam para as pessoas que as escreveram? O que elas pensavam acerca de Deus? Como compreendiam a si mesmas?




    Por outro lado, há os que pensam na Bíblia somente considerando sua relevância eterna. Uma vez que ela é a Palavra de Deus, tendem a pensar nela apenas como uma coletânea de proposições a serem cridas e de imperativos a serem obedecidos — embora, invariavelmente, haja uma grande tendência a fazer seleções e escolhas entre as proposições e os imperativos. Por exemplo, existem cristãos que, com base em Deuteronômio 22.5 (“A mulher não usará roupa de homem”), argumentam literalmente que a mulher não deve usar calça comprida nem short, julgando que tais tipos de roupas são próprios do vestuário masculino. Contudo, as mesmas pessoas raras vezes entendem literalmente os demais imperativos dessa lista, que incluem a construção de um parapeito no telhado da casa (v. 8), a proibição de plantar dois tipos de sementes em uma vinha (v. 9) e a feitura de borlas nos quatro cantos do manto (v. 12).




    A Bíblia, no entanto, não é uma série de proposições e imperativos; não é simplesmente uma coletânea de “Ditos da parte do Presidente Deus”, como se ele olhasse do céu para nós aqui embaixo e dissesse: “Ei, vocês aí embaixo, aprendam estas verdades. Número 1: Não há Deus senão um só, que sou eu. Número 2: Eu sou o criador de todas as coisas, inclusive da humanidade” e assim por diante, chegando até a proposição número 7.777 e ao imperativo número 777.




    Essas proposições, naturalmente, são verdadeiras; e estão na Bíblia (embora não nessa forma exata). Aliás, um livro desse poderia ter tornado mais fáceis muitas coisas para nós. Mas, felizmente, não foi assim que Deus escolheu falar conosco. Em vez disso, ele escolheu falar suas verdades eternas no contexto das circunstâncias e dos eventos específicos da história humana. É isso também que nos dá esperança. Exatamente porque Deus escolheu falar no contexto da história humana e real, nós podemos ter certeza de que essas mesmas palavras falarão novamente em nossa própria história “real”, como tem acontecido no decorrer da história da igreja.




    O fato de a Bíblia ter um lado humano é o nosso encorajamento; também é o nosso desafio, e é a razão de precisarmos interpretá-la. Duas coisas precisam ser observadas quanto a isso.




    1. Um dos aspectos mais importantes do lado humano da Bíblia é que Deus, para comunicar sua Palavra para todas as condições humanas, escolheu fazer uso de quase todo tipo de comunicação disponível: história em narrativa, genealogias, crônicas, leis de todos os tipos, poesia de todos os tipos, provérbios, oráculos proféticos, enigmas, drama, esboços biográficos, parábolas, cartas, sermões e apocalipses.




    Para interpretar corretamente o “lá e então” dos textos bíblicos, não somente é preciso saber algumas regras gerais que se aplicam a todas as palavras da Bíblia, mas também se devem aprender as regras especiais que se aplicam a cada uma dessas formas literárias (gêneros). A maneira de Deus nos comunicar sua Palavra no “aqui e agora” com frequência vai diferir de uma forma para outra. Por exemplo, precisamos saber como um salmo, uma forma frequentemente dirigida para Deus, funciona como a Palavra de Deus para nós, e como certos salmos diferem de outros, e como todos eles diferem das “leis”, que frequentemente eram destinadas a pessoas em situações culturais que já não existem. Como tais “leis” falam conosco, e como elas diferem das “leis” morais, que sempre são válidas em todas as circunstâncias? Essas são as questões que a natureza dúplice da Bíblia nos impõe.




    2. Ao falar por meio de pessoas reais, numa variedade de circunstâncias, por um período de 1.500 anos, a Palavra de Deus foi expressada no vocabulário e nos padrões de pensamento daquelas pessoas, e condicionada pela cultura daqueles tempos e daquelas circunstâncias. Ou seja: a Palavra de Deus para nós foi primeiramente a Palavra de Deus para aquelas pessoas. Se iriam ouvi-la, isso somente poderia ocorrer por meio de acontecimentos e em uma linguagem que elas fossem capazes de entender. Nosso problema é que estamos bem distantes delas no tempo, e às vezes na forma de pensar. Essa é a razão principal de precisarmos aprender a interpretar a Bíblia. Se a ideia é que a Palavra de Deus fale conosco em passagens que tratam de mulheres usarem roupas de homens, ou tratam de pessoas terem parapeitos ao redor das casas, precisamos saber primeiro o que essas passagens diziam aos ouvintes originais — e por quê.




    Logo, a tarefa de interpretar envolve o estudante/leitor em dois níveis. Em primeiro lugar, é necessário escutar a Palavra que eles ouviram; precisamos procurar compreender o que foi dito a eles lá e então (exegese). Em segundo lugar, precisamos aprender a ouvir essa mesma Palavra aqui e agora (hermenêutica). Algumas palavras preliminares são necessárias acerca dessas duas tarefas.




    A primeira tarefa: a exegese




    A primeira tarefa do intérprete chama-se exegese. A exegese é o estudo cuidadoso e sistemático das Escrituras para descobrir o significado original, o significado pretendido. A exegese é basicamente uma tarefa histórica. É a tentativa de escutar a Palavra do mesmo modo que os destinatários originais devem tê-la ouvido; é descobrir qual era a intenção original das palavras da Bíblia. Essa é a tarefa que com frequência exige a ajuda do “especialista”, aquela pessoa cujo treinamento a ajudou a conhecer bem o idioma e as circunstâncias dos textos no seu âmbito original. No entanto, não é necessário ser especialista para fazer uma boa exegese.




    Na realidade, de algum modo todos somos exegetas. A única questão real é se você vai ser um bom exegeta. Quantas vezes, por exemplo, você ouviu ou disse: “O que Jesus queria dizer com aquilo foi...”, ou: “Naquele tempo, tinham o costume de...”? São expressões exegéticas empregadas mais frequentemente para explicar as diferenças entre “eles” e “nós” — por que não edificamos parapeitos em redor do telhado das nossas casas, por exemplo, ou — para dar uma razão do nosso uso de um texto de uma maneira nova ou diferente — por que o aperto de mão em geral tomou o lugar do “ósculo [beijo] santo”. Até mesmo quando tais ideias não são articuladas, são na realidade praticadas o tempo todo, seguindo uma espécie de senso comum.




    No entanto, o problema com boa parte disso é (1) que tal exegese frequentemente é seletiva demais e (2) que as fontes consultadas frequentemente não são escritas por “verdadeiros especialistas”, ou seja, são fontes secundárias que muitas vezes também empregam outras fontes secundárias, em vez das fontes primárias. Algumas palavras são necessárias acerca de cada um desses problemas.




    1. Embora todos façam a exegese do texto em alguns casos, e embora com muita frequência tal exegese seja bem feita, mesmo assim tal prática tende a ser empregada somente quando há um problema óbvio entre os textos bíblicos e a cultura moderna. Considerando que a exegese realmente deve ser feita em tais textos, insistimos que ela seja o primeiro passo na leitura de TODO e QUALQUER texto. A princípio, não será fácil realizar tal tarefa, mas aprender a pensar exegeticamente pagará ricos dividendos à compreensão do texto, e tornará mesmo a leitura da Bíblia, sem mencionar o seu estudo, uma experiência muito mais emocionante. No entanto, note bem: aprender a pensar exegeticamente não é a única tarefa; é simplesmente a primeira tarefa.




    O problema real com a exegese “seletiva” é que com frequência a pessoa imporá suas próprias ideias completamente estranhas a um texto, e isso fará da Palavra de Deus algo diferente daquilo que Deus realmente disse. Por exemplo, recentemente um dos autores deste livro recebeu uma carta de um evangélico bem conhecido. Este argumentava que o autor não deveria comparecer a uma conferência com outra pessoa bem conhecida, cuja ortodoxia em certo ponto era considerada suspeita. A razão bíblica dada para evitar a conferência foi a ordem: “Abstende-vos de toda aparência do mal” (1Ts 5.22, KJV). Se, porém, nosso irmão tivesse aprendido a ler a Bíblia exegeticamente, não teria usado o texto dessa maneira. Ora, 1Tessalonicenses 5.22 foi a palavra final de Paulo inserida num parágrafo aos tessalonicenses a respeito das manifestações do Espírito na comunidade. O que Paulo diz, em linguagem atual, é: “Não tratem com desprezo as profecias, mas ponham à prova todas elas; apeguem-se ao que é bom, rejeitem todo tipo de mal” (NIV). Então, “rejeitar o mal” estava relacionado com aquelas “profecias” que, quando testadas, se revelavam como não provenientes do Espírito. Fazer esse texto significar alguma coisa que Deus não pretendeu é abusar do texto; não é usá-lo. Para evitar erros desse tipo, devemos aprender a pensar exegeticamente, ou seja, começar no passado, lá e então, procedendo dessa forma com todo e qualquer texto.




    2. Como notaremos em breve, não se deve começar consultando os “especialistas”. No entanto, quando isso for necessário, devemos buscar ajuda nas melhores fontes. Por exemplo, em Marcos 10.24 (Mt 19.23; Lc 18.24), no término da história do jovem rico, Jesus diz: “Filhos, como é difícil entrar no reino de Deus!”, e acrescenta: “É mais fácil um camelo passar pelo fundo de uma agulha do que um rico entrar no reino de Deus”. Às vezes, ouvimos alguém dizer que havia uma porta em Jerusalém conhecida como “Fundo da Agulha”, pela qual os camelos somente conseguiam passar de joelhos, e com grande dificuldade. A lição dessa “interpretação” é que um camelo poderia realmente passar pelo “Fundo da Agulha”. No entanto, o problema dessa “exegese” é que simplesmente não é verdadeira. Nunca houve tal porta em Jerusalém, em qualquer período de sua história. A primeira “evidência” que se conhece em favor de tal ideia é achada no século 11, no comentário de um eclesiástico grego chamado Teofilacto, que tinha a mesma dificuldade com o texto que muitos leitores posteriores tiveram. Afinal de contas, é impossível para um camelo passar pelo fundo de uma agulha, e era exatamente o que Jesus queria ensinar. É impossível para alguém que é rico entrar no Reino. É necessário um milagre para uma pessoa rica receber a salvação, o que é certamente a lição das palavras que se seguem: “Para Deus tudo é possível”.




    Aprendendo a fazer exegese




    Como, pois, aprender a fazer uma boa exegese e, ao mesmo tempo, evitar as ciladas ao longo do caminho? A primeira parte da maioria dos capítulos neste livro explicará como o leitor pode realizar essa tarefa para cada um dos gêneros literários em especial. Aqui, simplesmente desejamos dar uma visão panorâmica do que está envolvido na exegese de qualquer texto.




    É claro que em seu nível mais elevado a exegese requer o conhecimento de muitas coisas que necessariamente não esperamos que os leitores deste livro saibam: as línguas bíblicas; os contextos históricos judaico, semítico e greco-romano; como determinar o texto original quando os manuscritos antigos (produzidos à mão) apresentam leituras divergentes; o emprego de todos os tipos de fontes primárias e ferramentas. Mas você pode aprender a fazer uma boa exegese mesmo se não tiver acesso a todas essas habilidades e ferramentas. Contudo, para fazer isso, em primeiro lugar, você deve aprender o que se pode fazer com seus próprios recursos e habilidades, e, em segundo lugar, deve aprender a se beneficiar do trabalho de outras pessoas.




    A chave para uma boa exegese e, portanto, para uma leitura mais inteligente da Bíblia, é aprender a ler cuidadosamente o texto e fazer as perguntas certas ao texto. Uma das melhores coisas que podemos fazer para aprender a ler seria recorrer ao livro de Mortimer J. Adler: How to read a book (1940, ed. rev. com Charles van Doren, Nova York, Simon and Schuster, 1972 [publicado no Brasil pela editora É Realizações sob o título Como ler livros]). Nossa experiência ao longo de muitos anos de ensino em faculdades e seminários é que muitas pessoas simplesmente não sabem ler bem. Ler ou estudar a Bíblia de modo inteligente exige leitura atenta, e isso inclui aprender a fazer as perguntas certas ao texto.




    Há dois tipos básicos de perguntas que devemos fazer a cada passagem bíblica: as que dizem respeito ao contexto e as que dizem respeito ao conteúdo. As perguntas sobre o contexto também são de dois tipos: históricas e literárias. Observemos brevemente cada uma delas.




    O contexto histórico




    O contexto histórico, que difere de livro para livro, está relacionado a várias coisas: a época e a cultura do autor e dos seus leitores, ou seja, os fatores geográficos, topográficos e políticos que são relevantes ao âmbito do autor; e a ocasião histórica do livro, carta, salmo, oráculo profético ou outro gênero. Todos os assuntos desse tipo são especialmente importantes para a compreensão.




    1. Realmente há uma grande diferença na compreensão do texto quando se tem conhecimento do pano de fundo de Amós, Oseias, ou Isaías, ou quando se sabe que Ageu profetizou depois do Exílio, ou quando se conhecem as expectativas messiânicas de Israel quando João Batista e Jesus apareceram no cenário, ou quando se compreendem as diferenças entre as cidades de Corinto e Filipos e como essas diferenças afetaram as igrejas em cada uma dessas cidades e, portanto, as cartas de Paulo em cada caso. Nossa leitura das parábolas de Jesus é grandemente melhorada quando temos algum conhecimento dos costumes dos dias de Jesus. De fato, faz diferença saber que o denário (“centavo” na KJV!) oferecido aos trabalhadores em Mateus 20.1-16 era o equivalente ao salário de um dia inteiro. Até os assuntos ligados à topografia são importantes. Uma pessoa que foi criada no oeste norte-americano — ou no leste, no que diz respeito ao assunto — deve tomar o cuidado de não pensar nos “montes em volta de Jerusalém” (Sl 125.2) a partir de sua própria experiência de montanhas, pois, em comparação, as de Jerusalém são, na verdade, colinas e platôs!




    Para responder à maioria desses tipos de perguntas, será necessário algum tipo de ajuda externa. Bons dicionários da Bíblia, como os quatro volumes do International Standard Bible Encyclopedia (ed. G. W. Bromiley [Grand Rapids: Eerdmans, 1995]) ou o Novo dicionário da Bíblia 3. ed. (ed. J. D. Douglas: São Paulo: Edições Vida Nova, 2006), geralmente suprirão sua necessidade nesse ponto. Se você quiser se aprofundar no assunto, as bibliografias encontradas no fim de cada artigo desses dicionários serão um bom ponto de partida.




    2. No entanto, a questão mais importante do contexto histórico está relacionada com a ocasião e com o propósito de cada livro bíblico e/ou de suas várias partes. Aqui, queremos ter uma ideia do que acontecia em Israel, ou na Igreja, que ocasionou o surgimento de tal documento, ou qual era a situação do autor que o levou a falar ou escrever. Novamente, isso difere de livro para livro, e é uma questão menos crucial para Provérbios, por exemplo, do que para 1Coríntios.




    A resposta a essa pergunta geralmente se acha — quando pode ser achada — no próprio livro. Mas você precisa aprender a ler com os olhos abertos, procurando encontrar tais assuntos. Se quiser corroborar suas próprias conclusões sobre essas questões, poderá consultar mais uma vez seu dicionário da Bíblia ou a introdução de um bom comentário sobre o livro (veja o apêndice). Mas primeiro faça suas próprias observações!




    O contexto literário




    É isso que a maioria das pessoas quer dizer quando fala sobre ler alguma coisa em seu contexto. De fato, essa é a tarefa mais crucial da exegese, e felizmente é algo que você pode aprender a fazer bem sem ter de consultar necessariamente os “especialistas”. Em termos essenciais, o contexto literário significa, primeiro, que as palavras somente fazem sentido quando inseridas em frases, e, segundo, que as frases na Bíblia, em sua maior parte, somente têm significado claro em conexão com frases anteriores e posteriores.




    A pergunta contextual mais importante que você poderá fazer — e ela deve ser feita repetidas vezes acerca de cada frase e de cada parágrafo — é: “Qual é a razão disso?”. Devemos procurar descobrir a linha de pensamento do autor. O que o autor diz e por que o diz exatamente aqui? Tendo deixado claro esse ponto, o que ele diz em seguida, e por quê?




    Essa pergunta varia de gênero para gênero, mas é sempre a pergunta crucial. O alvo da exegese, você deve se lembrar, é descobrir o que o autor original tinha em mente. Para fazer bem essa tarefa, é necessário que empreguemos uma tradução que identifica a poesia e os parágrafos. Uma das maiores causas da exegese inadequada por leitores de algumas versões (e.g., a KJV em inglês [e as versões antigas em português]) é que cada versículo estava impresso como um parágrafo. Essa disposição gráfica tende a obscurecer a lógica do próprio autor. Acima de tudo, portanto, a pessoa deve aprender a reconhecer unidades de pensamento, quer sejam parágrafos (na prosa), quer sejam versos e estrofes (na poesia). Com a ajuda de uma tradução adequada, isso é algo que qualquer leitor pode fazer com certa prática.




    As perguntas de conteúdo




    A segunda maior categoria de perguntas que você precisa fazer a qualquer texto diz respeito ao conteúdo real do autor. “Conteúdo” está ligado aos significados das palavras, com as relações gramaticais estabelecidas nas frases e com a escolha do texto original nos casos em que manuscritos (cópias escritas à mão) diferem entre si (veja próximo capítulo). Isso também inclui certo número de itens mencionados anteriormente no tópico “contexto histórico”, por exemplo: o significado de “denário”, ou “jornada de um sábado”, ou “lugares altos” etc.




    Em sua maior parte, são essas as perguntas de significado que as pessoas comumente fazem ao texto bíblico. Quando Paulo escreve aos crentes em Corinto: “Embora tenhamos conhecido a Cristo segundo a carne, agora já não o conhecemos deste modo” (2Co 5.16, NASB), queremos saber a quem está associada a expressão “segundo a carne”— a Cristo ou à pessoa que o conheceu? Em termos de significado, há uma diferença considerável em saber que “nós” conhecemos a Cristo não mais “de um ponto de vista mundano” (NIV), que é o que Paulo quer dizer, e não que não mais conhecemos a Cristo “em sua vida terrena”.




    Para respondermos a perguntas desse tipo, é comum precisarmos de ajuda externa. Também nesse caso a qualidade de nossas respostas a tais perguntas dependerá comumente da qualidade das fontes informativas que usarmos. É a essa altura que você finalmente desejará consultar um bom comentário exegético. Mas, de acordo com nosso ponto de vista, ressalte-se que consultar um comentário, por mais que isso às vezes seja essencial, é a última coisa a ser feita.




    As ferramentas




    Na maior parte das vezes, portanto, você pode fazer uma boa exegese com uma quantidade mínima de ajuda externa, desde que tal ajuda seja da mais alta qualidade. Já mencionamos três ferramentas desse tipo: uma boa tradução, um bom dicionário da Bíblia e bons comentários. É claro que há outros tipos de ferramentas, especialmente para tipos de estudo tópico ou temático. Mas para ler ou estudar a Bíblia livro a livro, essas são as essenciais.




    Uma vez que uma boa tradução (ou melhor, várias boas traduções) é absolutamente a ferramenta básica para quem não conhece as línguas originais, o próximo capítulo será dedicado a esse assunto. Aprender a escolher um bom comentário é também importante, mas por ser a última coisa a ser feita, disponibilizaremos um apêndice indicando alguns bons comentários ao final deste livro.




    A segunda tarefa: a hermenêutica




    Embora a palavra “hermenêutica” geralmente se aplique a todo o campo da interpretação, inclusive à exegese, também é usada no sentido mais específico, que é o de procurar a relevância contemporânea dos textos antigos. Neste livro, o termo será usado exclusivamente nesta última acepção — fazer as perguntas acerca do significado da Bíblia “aqui e agora” — embora saibamos que esse não é o sentido mais comum do termo.




    Afinal, é essa questão do “aqui e agora” que nos leva à Bíblia logo de início. Então por que não começar aqui? Por que devemos nos preocupar com a exegese? Afinal, o mesmo Espírito que inspirou a escrita da Bíblia pode igualmente inspirar nossa leitura dela. Em certo sentido, isso é verdade, e não pretendemos com este livro tirar de pessoa alguma a alegria da leitura devocional da Bíblia e o senso de comunicação direta envolvido em tal leitura. Mas a leitura devocional não é o único tipo que se deve praticar. Devemos também ler para aprender e compreender. Em suma, você deve também aprender a estudar a Bíblia, o que, por sua vez, vai enriquecer a sua leitura devocional. E isso nos leva à nossa insistência na ideia de que uma boa “hermenêutica” começa com uma boa “exegese”.




    A razão pela qual não devemos começar com o aqui e agora é que o único controle apropriado para a hermenêutica se acha na intenção original do texto bíblico. Conforme observamos anteriormente neste capítulo, esse é o “significado claro” que estamos buscando. De outra forma, os textos bíblicos podem ser forçados a significar qualquer coisa que possam significar para um dado leitor. Tal hermenêutica, no entanto, torna-se pura subjetividade, e quem, então, vai dizer que a interpretação de uma pessoa é certa, e a de outra pessoa, errada? Qualquer coisa serve.




    Em contraste com tal subjetividade, insistimos que o significado original do texto — dentro dos limites da nossa capacidade para discerni-lo — é o ponto objetivo de controle. Estamos convictos de que o batismo dos mórmons em favor dos mortos, com base em 1Coríntios 15.29, ou a rejeição da divindade de Cristo pelas Testemunhas de Jeová, ou o uso que os manipuladores de serpentes fazem de Marcos 16.18, ou a propagação do sonho norte-americano feita pelos “evangelistas da prosperidade” como sendo um direito cristão, com base em 3João 2, são todos casos de interpretações inapropriadas. Em cada caso, o erro está na hermenêutica deles, exatamente porque sua hermenêutica não é controlada por uma boa exegese. Eles começam a partir do aqui e agora e impõem aos textos “significados” que não representam a intenção original. E o que vai impedir uma pessoa de matar sua filha por causa de um voto impensado, como fez Jefté (Jz 11.29-40)? Ou o que vai impedir alguém de alegar, como foi o caso de certo pregador, que uma mulher nunca deve usar coque no cabelo porque a Bíblia diz para não fazer isso?1




    É claro que se pode argumentar que o bom senso impedirá a pessoa de tamanha insensatez. Mas, infelizmente, nem sempre o “bom senso” é algo que todos têm. Queremos saber o que a Bíblia significa para nós — e isso é certo. No entanto, não podemos fazê-la significar o que nos agrada, e depois dar os “créditos” por isso ao Espírito Santo. O Espírito Santo não pode ser incluído no processo para contradizer o que está dito; afinal, foi ele que inspirou a intenção original. Assim, a ajuda do Espírito é nos conduzir à descoberta daquela intenção original, e nos orientar no nosso empenho de fielmente aplicar esse significado à nossa própria realidade.




    As perguntas da hermenêutica não são fáceis, e provavelmente é por esse motivo que tão poucos livros foram escritos sobre esse aspecto do nosso assunto. Nem todos concordarão sobre como abordar essa tarefa. No entanto, trata-se de uma área crucial, e os cristãos precisam aprender a conversar entre si sobre essas perguntas — e a escutar. No entanto, certamente deve haver concordância quanto a esta uma afirmação: um texto não pode significar o que nunca significou para seus leitores/ouvintes originais. Ou, formulando isso de forma positiva: o verdadeiro significado do texto bíblico para nós é o que Deus originalmente pretendeu que significasse quando o texto foi falado/escrito pela primeira vez. Esse é o ponto de partida. Como procedemos a partir daí — é disso que trata basicamente este livro.




    Com certeza, alguém vai perguntar: “Mas não é possível um texto ter um significado adicional (ou mais pleno, ou mais profundo), além de sua intenção original? Afinal de contas, isso também acontece com o próprio Novo Testamento no modo em que às vezes emprega o Antigo Testamento”. No caso de profecia, não fecharíamos as portas para essa possibilidade, e com certo cuidado argumentaríamos que um segundo significado, ou um significado mais pleno, é possível. Mas como o justificaríamos em outros aspectos? Nosso problema é simples: quem fala em nome de Deus? O catolicismo romano tem menos problemas aqui; o magistério, a autoridade com que o ensino oficial da igreja é investido, determina para todos o sentido mais pleno do texto. Os protestantes, contudo, não têm esse tipo de magistério, e devemos ficar profundamente preocupados sempre que alguém afirma ter o significado mais profundo de um texto dado por Deus — especialmente se o texto nunca significou o que agora é forçado a significar. É nessas circunstâncias que nascem as seitas, e também inúmeras heresias menores.




    É difícil determinar regras para a hermenêutica. Portanto, o que oferecemos no decorrer dos capítulos seguintes são diretrizes. Você pode discordar de nossas diretrizes. Mas esperamos que suas discordâncias estejam repletas de caridade cristã, e talvez nossas diretrizes possam servir para estimular a sua maneira de pensar sobre esses assuntos.




    




    

      

        1Para embasar seu argumento, o pregador valeu-se da tradução inglesa (KJV) de Marcos 13.15: “Let him that is on the house-top not go down” (Quem estiver no telhado não desça [...]). O equívoco do pregador estava em afirmar que a Bíblia dizia explicitamente “topknot go down” (baixe o topete/desfaça o coque) e, portanto, proibia o coque no cabelo. Para isso, ele se valeu de algumas palavras de Marcos 13.15, totalmente fora de contexto, com pronúncia semelhante mas grafia diferente, para defender sua posição. Perceba que a troca ou confusão de palavras (top not/topknot) só pode ser notada em inglês; em português, tal equívoco seria impossível [N. do T.].
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